
 a  trajetória   DOS   SEBASTIANY

               ***************************************************


Pelo que sabemos, os Sebastiany, originalmente, são oriundos da Itália,  

onde se denominavam Sebastian. Naquela época a Itália estava mergulhada em perseguições  políticas,  devido  ao pensamento republicano,   religiosas,

vendetas e outras anarquias. Para se esquivarem desta tumultuada e perigosa vida, resolveram se refugiar na Alemanha. Nesta nova terra,  para não sofre-rem perseguições ou serem molestados,  germanizaram  seu nome,    acres-centando o  “y” =  Sebastiany.

Peter Sebastian,  casado com  Anna Gertudes Classen,    juntamente com seu filho Joseph, casado com Anna Gassen, e neto Johann emigraram em 1846 para o Brasil, estabelecendo-se, provisoriamente, em   Picada Café, junto aos  seus parentes e amigos conterrâneos, já proprietários na região. Posteriormente transferiram-se para o município  de   Montenegro/rs,     na  Grande Fazenda chamada “Pareci”, pertencente aos Irmãos Teixeira: José Inácio e João Inácio, que moravam em Porto Alegre. Comerciantes, donos de uma grande frota de barcos e inúmeros escravos, exploravam a madeira, extraída da Fazenda Pareci.

As divisas da Fazenda Pareci começavam no Arroio Maratá,  que   de- semboca no rio Caí no local chamado Porto dos Pereira. Iniciada neste arroio se estendia até o Arroio Salvador, que atravessa de norte a sul,  o centro  do  atual município  de Tupandi. A Fazenda Pareci abrangia os atuais territórios dos municípios de Pareci Novo, Harmonia, Tupandi e parte de  São José  do Sul e Salvador do Sul.

         Os Irmãos Teixeira, morando em Porto Alegre,  tinham  seu  centro de atividades em Pareci Novo, onde tinham a casa da Capatazia e a senzala dos escravos. Quando o filho herdeiro, Juca Inácio, tomou posse da Fazenda Pa- reci, resolveu construir a sua casa grande, no topo de uma colina às margens do Rio Caí, na confluência com o Arroio Maratá.  Este  ponto  foi  escolhido como estratégia para a proteção do seu “império”.    

          Por volta de 1850 o Governo Brasileiro não mais  distribuía,   gratuita-mente, terras aos imigrantes.  Juca Inácio aproveitou esta oportunidade para vender “lotes de Colônia”  desta sua enorme fazenda.  Como  a   “estrada” para os novos donos acessarem suas terras era o Rio Caí, Juca Inácio, do alto 

da colina, sentado na varanda de sua casa gerenciava todos os barcos que en- travam e saiam de suas terras.

         Esta nova casa de Juca Inácio ainda existe nos dias de  hoje e  está em poder dos descendentes  da familia Rohr.  A casa do centro de Pareci Novo foi comprada por Jacó Ely que mais tarde a vendeu para os Padres Jesuitas, onde o fundador Pe. Amstad, construiu o Seminario São José, para  a  for-mação dos Jesuítas. Este Seminário, hoje desativado, foi tombado pelo patri- mônio histórico.  

         Saindo de Picada Café, sua estada intermediária, alguns Sebastiany’s 

se estabeleceram em Dois Irmãos (Baumschneiss) e o restante, onde hoje é o município de Tupandi,  Pareci Novo  e  Maratá,  pois  as terras  mais  dis-tantes das  margens  do  Rio Caí  eram  mais  acessíveis  financeiramente  e   Juca Inácio preservava para si as terras margeadas pelo rio Caí, a sua via de acesso. 

        Com a exploração e plantio destas terras pelos  novos donos  houve um incremento na produção de diversos gêneros que  naturalmente  precisavam ser transportados para o centro de Porto Alegre. O rio Caí, sendo a única es- trada, foi melhorada, pelo Governo Federal em 1906, com a construção   da    “Barragem Barão do Rio Branco”. Esta barragem foi construída um pouco acima da localização da casa de Juca Inácio, sendo  a primeira represa fluvial com eclusa,  construída na  América  Latina,  cuja  finalidade  era  permitir a navegação de barcos de maior calado e estender a navegação até a cidade de São Sebastião do Caí.

        Outra grande obra que fomentou o progresso desta região foi a conclu- são da Estrada de Ferro, em 1909, que ligava a  cidade de  Porto Alegre à Caxias do Sul, passando por Montenegro e Garibaldi.  O ponto de  acesso a esta ferrovia foi  a Estação São Salvador (hoje,Salvador do Sul)  que  rece- beu este nome  devido à proximidade e à serventia da importante vila de São Salvador,  hoje,  cidade  de Tupandi.

        Para dirimir  dúvidas referente  às localizações, temos de ter esclareci- das as nomenclaturas da época: 

Vila de São Salvador  (hoje, Tupandi)  era a   “Alt Salvador”  (=Salvador Antiga) 

                                     enquanto que  a nova vila que surgia na viação férrea, 

Estação São Salvador (hoje, Salvador do Sul) era a “Neu Salvador” (= Nova

                                                                                                                                            Salvador). 

         O nome Salvador originou-se de um dos primeiros colonizadores desta região que foi Salvador Alves da Rosa. Nasceu nos campos de cima da ser- ra,  São Francisco de Paula.   Em 1823  recebeu do  Governo  uma  área  de 272 ha., junto ao arroio Pinhalzinho,  hoje  Arroio  Santa Rita,  afluente  do Arroio Salvador. Este arroio recebeu seu nome porque  Salvador  Alves da Rosa  o usava para se deslocar e transportar seus produtos, pois era fabrican- te de gamelas e canoas, que construía com a madeira de suas terras. Recebeu também o seu nome, o povoado que surgiu às suas margens:   São Salvador que em 1945 passou a chamar-se Tupandi, segundo o   Pe. Gotzmann,  ex-vigário.

        Como cada imigrante tinha por volta de 12 à 15 filhos  e estes,   outros tantos , o número de pessoas aumentou geometricamente e o tamanho da ter-ra continuava a mesma. Por isso por volta de  1910-20  houve uma  migração geral dos descendentes de todos os imigrantes para o interior do Estado do Rio Grande do Sul, onde as terras  oferecidas pelo   Governo  eram   férteis e  de pouco preço.  Os locais preferidos foram: Erechim, Passo Fundo, Grande Sta Rosa, Sto Angelo, Sto Cristo,  etc.....

         Podemos afirmar, sem sombra de dúvidas, que os Sebastianys tem con- tribuido enormemente para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul  e  tam-bém do Brasil, pois hoje encontramos nossa gente desde  Rondônia até o  ex-tremo sul, inclusive, Argentina.

        Abrangem todos os setores imagináveis, como:   Medicina – Hospitais  - Odontologia - Industria de moveis – Hotelaria - música – designers  -  religio- sos – exotéricos  -  transportes - comércio – defensoria – contabilidade, como também, os que permaneceram na principal atuação de nossos antepassados: a Agricultura -  para a manutenção física da humanidade.
       “  H U R R A  aos  S E B A S T I A N Y s “

          **********************************
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